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A tecnologia não para de evoluir. O desafio do sec. XXI é tentar compreender o poder que este fenômeno 
exerce na vida de milhões de pessoas, principalmente a juventude; os estudantes. O interesse por este tema 
surgiu em detrimento de os cursos de Informática e Redes de Computadores do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Amapá-IFAP na modalidade integrado, subsequente e superior serem 
uma das áreas de maior procura do público amapaense. Não dá pra falar em desenvolvimento econômico de 
uma nação, país, estado sem fazer referência à ciência e a tecnologia. Entretanto, até que ponto o progresso 
científico e tecnológico forma seres pensantes e reflexivos? Os objetivos para esta pesquisa foram: 
Problematizar a dimensão dos benefícios trazidos pela ciência e a tecnologia aos estudantes do Amapá; 
refletir sobre a influência da tecnologia na formação de opinião; pensar nas possibilidades de utilização da 
ciência e tecnologia na formação do homem pensante e reflexivo. A relevância em se discutir temas 
vinculados à tecnologia está justamente no fato de vivermos numa sociedade onde os produtos por ela 
desenvolvidos afetarem imediatamente nosso modo de vida. Metodologia: Para a realização desta pesquisa 
foi feito uma revisão de literatura, posteriormente, foi realizado uma pesquisa de campo que teve como 
instrumento de coleta de dados um questionário com questões semi - estruturadas. Resultados: Após a 
coleta e analise dos dados à luz dos teóricos estudados, constatou-se que é preciso que os estudantes 
amapaenses percebam que também são sujeitos  no quadro social, político e cultural em que estão imersos e 
que é preciso intervir como autor das condições presentes. Conclusão: Percebe-se a cada dia o aumento da 
produção tecnológica e busca-se consequentemente o acesso a essa produção. As influências que está poderá 
causar são as mais diversas. Tanto para os aspectos positivos quanto para os negativos. Todavia, não basta 
querer resistir a algo, se, não se sabe de onde vem e como funciona. Faz-se necessário então compreender 
como a cultura dominante funciona. Para isto é preciso desenvolve.


